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SOJA – 08/05/2017 a 12/05/2017 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2016/17):  R$ 30,17/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO 

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (Usda) 

divulgou, no dia 10 de maio, o primeiro relatório de oferta e 

demanda mundial, para a safra 2017/2018. Neste relatório, os 

EUA têm uma produção estimada em 115,80 milhões de 

toneladas. Apesar de um provável aumento de área americana, 

este número representa uma queda de produção em comparação 

ao estimado na safra 2016/2017 de 1,20%, já que a estimativa de 

produtividade feita pelo USDA é de redução de produtividade. 

Mesmo com um aumento nas exportações e esmagamento 

previsto em 58,51 milhões de toneladas e 53,07 milhões de 

toneladas, respectivamente, os estoques de passagem estão 

maiores que o estimado em 2017, devido, ainda, ao grande 

estoque de passagem da safra em vigor.  

Para o Brasil, a estimativa é de que a próxima safra será por volta 

de 107 milhões de toneladas. No entanto, mesmo tendo uma 

expectativa de redução de safra, este número para a safra 

2017/2018 é bastante crível, pois, a produtividade média no 

Brasil, safra 2017/2018, deverá ser menor do que foi o calculado 

para a safra 2016/2017. 

Para a Argentina, a estimativa é de que este país continue com a 

produção de 57 milhões de toneladas para a próxima safra -, 

quantidade esta pouco provável de se repetir, pois, assim como 

os Estados Unidos e o Brasil, a produtividade média da próxima 

safra, provavelmente será menor que a atual. 

O Brasil possivelmente continue como o maior exportador de soja 

mundial, com estimativa de exportação de 63,50 milhões de 

toneladas, praticamente o mesmo valor estimado pela Conab 

para a safra 2016/2017. Por isto, para 2017/18, ainda cabe um 

aumento nas exportações, principalmente com os altos estoques 

da passagem provenientes da safra anterior. 

 

Em que pese a divulgação do Usda sempre afetar os preços 

internacionais, o mercado já esperava os números divulgados, 

não havendo, portanto, grandes variações nos preços CBOT na 

semana dos dias 08 a 12 de maio, fechando no valor médio de 

UScents 958,60/bu. 

MERCADO INTERNO 

A Secretaria de Comercio Exterior (Secex) divulgou que as 

exportações da segunda semana de maio foram de 5,01 milhões 

de toneladas, com uma média diária de 556,8 mil toneladas. Caso 

continuem com esta média nas próximas semanas, ditas 

exportações poderão alcançar o valor de 12,22 milhões de 

toneladas -, valor exatamente dentro das estimativas para o mês 

de maio. Porém, ainda existe um “déficit” de aproximadamente 

1,6 milhões de toneladas nas exportações Brasileiras para que se 

alcance o valor de 63 milhões de toneladas antes da entrada da 

safra americana em setembro. 

EXPORTAÇÕES BRASIL

 


